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ao combate á syphilis e ao problema prophylactico da tuberculose e das gastro- 
enterites, a preoccupacáo maxima, náo pela sua extensáo, mas pela constancia, 
sendo na cidade de Alegrete urna verdadeira endemia. 0 problema está ligado a 
dois problemas de grande valor: ao problema da agua e ao problema dos esgotos. 
0 primeiro perfeitamente realizavel em pouco tempo, senáo fôra um contrato 
pouco habil, feito na ultima transaccáo da Uzina Electrica, pelo qual, esta 
empreza fica obrigada exclusivamente a manter o servico, pelo espaco de 30 
annos. Quanto aos exgotos, duas difficuldades quasi intransponiveis se apre- 
sentam: a natureza do terreno e o preco elevadissimo de tal empreendimento. A 
agua de Alegrete é fornecida pela Companhia de Luz e Forca á razáo de Rs. 1$200 
por pipa de 500 litros. A filtracáo adoptada é bôa, possue a empreza dois tanques 
de decantacáo, um de areacáo e filtros de areia. 0 consumo d’agua é de 1.200 
pipas mensaes, de 500 litros cada urna, por dia, dando um renda de 19: 680$000 
annuaes. No tocante á distribuicáo da agua, pelos revendedores, é necessario 
regularizar a desinfeccáo periodica das pipas, pela javelisacáo e adoptar um dos 
muitos processos de controle. 56 devem ser permittidos pocos que tenham pelo 
menos 20 metros de distancia das fossas absorventes; que tenham tampas e que 
possuam um bordo pelo menos de um metro de altura acima do solo. Os algibes 
por serem tambem usados aqui, deveráo ser limpos urna vez por anno. Náo 
sendo de sa mentalidade pensar de momento na construccão de esgotos ou na 
romecáo dos excrementos, resta regularizar por disposicões energicas as fossas 
absorventes e as fixas. As fossas fixas e absorventes deberáo possuir dispositivos 
especiaes que mantenham as fossas sempre fechadas. 

A Prevencão da Febre Amarella no Estado de Minas Geraes 

0 Director da Saude Publica do Estado de Minas Geraes, Dr. Raul d’Almeida 
Magalháes, enviou a todos os chefes de Districtos e Postos de Hygiene a circular 
abaixo; “Deveis promover, com a maxima urgencia, na séde do servico, urna 
reuniáo de medicos dessa cidade e das zonas circumvisinhas, afim de transmittir- 
lhes o appello desta Directoria, solicitando-lhes a indispensavel e preciosa colla- 
boracáo nas medidas preventivas contra urna possivel importacáo de febre 
amarella. Será conveniente, como providencia preliminar e da mais relevante 
importancia, lembreis aos collegas da vossa circumscripcáo sanitaria, a con- 
veniencia de serem notificados á autoridade sanitaria todos os casos febril, em 
pessoas chegadas de fócos endemicos de typho icteroide, ha menos de oito dias. 
Not,ificado o caso, por mais benigno que se apresente, deveis examinal-o com o 
maior cuidado, procedendo, systematicamente, a repetidos exames de urina, 
afim de surprehender qualquer albuminuria e cylindruia intercorrentes, que, com 
outros symptomas observados, possam reforcar os elementos de suspeicáo. 
Nos casos, mesmo ligeiramente suspeitos, seráo realizados expurgos repetidos, 
no domicilio e casas vizinhas, pelo processo recommendado em minha circular 
n. 3 de 1” de outubro do anno p. findo, conservando-seo doente isolado sob cor- 
tinado, durante os quatro primeiros dias da infeccáo.” 

0 Saneamento Rural no Estado da Parahyba 

No anno de 1928 o Servico de Saneamento Rural do Estado de Parahyba,z 
operou com um numero de postos bem mais reduzido (3 postos e 9 sub-postos 
a menos), que no anno 1927. Computando-se essa matricula com a realizada 
no anno proximo findo, o decrescimoverificado attinge apenas a cifra de 8,083. 
Em face do servico ter sido feito com a maior intensidade possivel, é de presumir 
que tal decrescimo tivesse como factor os eseittos beneficos, que já é tempo 
de se fazerem sentir. Funccionaram regularmente, abrangendo 14 municipios, 
servindo a urna populacáo, segundo o recenseamento de 1922, de 480,248 habitan- 
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